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O discurso nos bastidores colo-
rados é unânime: chega de bater 
trave. Campeão pela última vez em 
1979, o Internacional é o gigante 
brasileiro há mais tempo na fila de 
títulos da primeira divisão. O clu-
be acumula mais vices do que tro-
féus da competição nacional. Cru-
zou a linha de chegada em nove 
oportunidades, cinco neste sécu-
lo — 2005, 2006, 2009, 2020 e 2022. 

Para mudar essa sina, a direto-
ria abriu os cofres para contrata-
ções. Onze caras novas desembar-
caram no lado vermelho de Porto 
Alegre, destaque para o atacante 
colombiano Rafael Borré, ex-Ein-
tracht Frankfurt e Werder Bremen, 
da Alemanha. Dos 20 times envol-
vidos na Série A, apenas três em-
pregaram mais novos boleiros do 
que o Inter: Atlético-GO (18), Ju-
ventude (18) e Vitória (20).

Pouca coisa mudou no 
Palmeiras. Campeão de qua-
tro das últimas oito edições, 
o alviverde segue programa-
do para vencer. A receita vito-
riosa está na metodologia “ca-
beça fria, coração quente”, do téc-
nico Abel Ferreira. Conquistas recen-
tes vieram após superações. O pon-
to de virada para a 12ª conquista em 
2023 foi após reverter o 3 x 0 para o en-
tão líder Botafogo. 

Nesta temporada, o mantra guiou 
ao tri paulista sobre o Santos. A base 
do ano passado está mantida e tem 
“reforço” de um Endrick mais maduro. 
O talento do brasiliense, porém, esta-
rá à disposição por menos de um tur-
no. Em 21 de julho, completa 18 anos 
e embarca para defender o Real Ma-
drid. O vazio deixado pelo jovem po-
de ser suprido com o retorno do ído-
lo Dudu entre maio e junho.

Chega para lá 

na saudade

Por que não tentar 

surpreender?

Embora esteja embalado pelo hep-
ta no Gauchão, o Grêmio joga para 
superar saudades e brindar a torcida 
com novos finais felizes. Esta é uma 
temporada sem o brilho do centroa-
vante Luis Suárez. O Pistoleiro uru-
guaio foi o artilheiro tricolor em 2023, 
com 29 gols, e protagonista do ines-
perado vice-campeonato na tempo-
rada de retorno à primeira pratelei-
ra do futebol brasileiro. O sarrafo em 
2024 aumentou. 

Ciente disso, a diretoria investiu 
no venezuelano Soteldo, ex-Santos, 
e apostou no experiente Diego Costa 
como substituto de Luisito. Sob gran-
des expectativas, a equipe de Renato 
Portaluppi será desafiada em meio a 
outras duas frentes — Libertadores e 
Copa do Brasil. Os efeitos do calendá-
rio apertado podem forçar rodízios na 
equipe e levar o dono da prancheta a 
priorizar alguma competição.

Vice-campeão da Série 
B do Brasileirão na tem-
porada passada, o Juven-
tude entende que o obje-
tivo no retorno à elite é a per-
manência. Porém, por que não 
surpreender? O clube caiu no 
efeito colateral de Dorival Jr. na 
Seleção Brasileira, com a saída 
do técnico Thiago Carpini para 
o São Paulo, mas iniciou bem a 
jornada de 2024.

Embora seja o único não 
campeão estadual entre os qua-
tro times promovidos à primeira 
divisão, ousou interromper a he-
gemonia gremista no Rio Gran-
de do Sul com o “quase” na final. 
As primeiras cantadas são dadas 
pelo velho conhecido Roger Ma-
chado, auxiliado por Gerson Ra-
mos, figura conhecida no futebol 
do Distrito Federal.  
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Renato Portaluppi

Melhor campanha
Campeão (2)

Pitaco do CB
Briga por Libertadores

Embora esteja embalado pelo hep-
ta no Gauchão, o Grêmio joga para 
superar saudades e brindar a torcida 
com novos finais felizes. Esta é uma 
temporada sem o brilho do centroa-
vante Luis Suárez. O Pistoleiro uru-
guaio foi o artilheiro tricolor em 2023, 
com 29 gols, e protagonista do ines-
perado vice-campeonato na tempo-
rada de retorno à primeira pratelei-
ra do futebol brasileiro. O sarrafo em 

Ciente disso, a diretoria investiu 
no venezuelano Soteldo, ex-Santos, 
e apostou no experiente Diego Costa 
como substituto de Luisito. Sob gran-
des expectativas, a equipe de Renato 
Portaluppi será desafiada em meio a 
outras duas frentes — Libertadores e 
Copa do Brasil. Os efeitos do calendá-
rio apertado podem forçar rodízios na 
equipe e levar o dono da prancheta a 

Lucas Uebel/Grêmio

Roger Machado

campanha

Pitado do CB
Risco de Z-4

Por que não tentar 

surpreender?
Vice-campeão da Série 

tude entende que o obje-
tivo no retorno à elite é a per-
manência. Porém, por que não 
surpreender? O clube caiu no 
efeito colateral de Dorival Jr. na 
Seleção Brasileira, com a saída 
do técnico Thiago Carpini para 
o São Paulo, mas iniciou bem a 

Embora seja o único não 
campeão estadual entre os qua-
tro times promovidos à primeira 
divisão, ousou interromper a he-
gemonia gremista no Rio Gran-
de do Sul com o “quase” na final. 
As primeiras cantadas são dadas 
pelo velho conhecido Roger Ma-
chado, auxiliado por Gerson Ra-
mos, figura conhecida no futebol 

Fernando Alves/Juventude

Abel Ferreira

Melhor campanha
Campeão (12)

Pitaco do CB
Quer a taça!

do para vencer. A receita vito-
riosa está na metodologia “ca-
beça fria, coração quente”, do téc-
nico Abel Ferreira. Conquistas recen-
tes vieram após superações. O pon-
to de virada para a 12ª conquista em 
2023 foi após reverter o 3 x 0 para o en-

Nesta temporada, o mantra guiou 
ao tri paulista sobre o Santos. A base 
do ano passado está mantida e tem 
“reforço” de um Endrick mais maduro. 
O talento do brasiliense, porém, esta-
rá à disposição por menos de um tur-
no. Em 21 de julho, completa 18 anos 
e embarca para defender o Real Ma-
drid. O vazio deixado pelo jovem po-
de ser suprido com o retorno do ído-

Fabio Menotti/Palmeiras

Técnico
Eduardo Coudet

Melhor campanha
Campeão (3)

Pitaco do CB
Briga por 

Libertadores

O discurso nos bastidores colo-
rados é unânime: chega de bater 
trave. Campeão pela última vez em 
1979, o Internacional é o gigante 
brasileiro há mais tempo na fila de 
títulos da primeira divisão. O clu-
be acumula mais vices do que tro-
féus da competição nacional. Cru-
zou a linha de chegada em nove 
oportunidades, cinco neste sécu-
lo — 2005, 2006, 2009, 2020 e 2022. 

Para mudar essa sina, a direto-
ria abriu os cofres para contrata-
ções. Onze caras novas desembar-
caram no lado vermelho de Porto 
Alegre, destaque para o atacante 
colombiano Rafael Borré, ex-Ein-
tracht Frankfurt e Werder Bremen, 
da Alemanha. Dos 20 times envol-
vidos na Série A, apenas três em-
pregaram mais novos boleiros do 
que o Inter: Atlético-GO (18), Ju-

Ricardo Duarte/Internacional
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